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Shri Lakshmi é amplamente reverenciada na Índia como a deusa da 

abundância, auspiciosidade e beleza. O nome Lakshmi é sinônimo de palavras 

em sânscrito como “saubhagya” (boa sorte), “samriddhi” (prosperidade) e 

“saundarya”(beleza). O título Shri representa o princípio da auspiciosidade e 

da abundância, e é também um dos nomes da Deusa Lakshmi. 

 

Mahalakshmi, a grande Lakshmi, outorga vários tipos de dádivas aos seus 

devotos — bênçãos abundantes, faz benevolência e boa sorte se manifestarem 

e confere conhecimento. Como Siddha Yogues, podemos entender que a 

prosperidade que Mahalakshmi confere é tanto uma riqueza interna como 

uma riqueza externa; ela nos apoia na criação de um mundo belo, tanto 

internamente como à nossa volta. Nossas virtudes inatas, as sadgunas, refletem 

qualidades divinas de Shri Lakshmi, e quando fazemos o auto esforço para 

asseverar e cultivar estas virtudes em nossas ações, ela transmite suas bênçãos 

como os frutos da sadhana. 

 

Acredita-se que Mahalakshmi nasceu depois que o Oceano de Leite (Kshir-

Sagar Manthan) foi chacoalhado, um evento místico contido nas escrituras da 

Índia, que descreve a luta entre os deuses e os demônios para obter amrit, o 

elixir da vida. Quando Mahalakshmi emergiu a partir deste chacoalhar do 

oceano, todos os deuses e demônios contemplaram essa forma beatífica, bela e 

benevolente da deusa com fascínio e reverência. Em um nível simbólico, esse 

chacoalhar do oceano representa nossa luta entre sucumbir aos nossos 

demônios internos e fortalecer nossas virtudes, e Mahalakshmi é um símbolo 

da graça de Deus, que protege e sustenta nossas virtudes interiores como uma 

força divina. 



 

Nas imagens clássicas de Shri Lakshmi, ela é apresentada saindo do oceano de 

Consciência suprema, firmemente estabelecida em uma flor de lótus, que 

representa pureza e conhecimento espiritual. Elefantes, simbolizando força, 

aparecem oferecendo devoção a ela. A Deusa Lakshmi tem muitos braços, 

cada um segurando um objeto simbólico: um disco (chakra) para dizimar seus 

inimigos; uma flor (pushpa), indicando que ela outorga conhecimento; uma 

concha (shankha) com a qual faz proclamações auspiciosas; e um jorro de 

moedas de ouro representando a prosperidade que ela concede em todos os 

níveis. Aqueles que louvam Shri Lakshmi têm um compromisso de sustentar a 

abundância e a beleza que ela traz para a nossa vida. Assim como outros 

deuses e deusas importantes, Mahalakshmi também tem um veículo (vahan), 

que para ela é a coruja (uluka), simbolizando as qualidades da vigilância e da 

sabedoria. 

 

Mahalakshmi é descrita como a eterna companheira do Senhor Vishnu — a 

força mantenedora do universo — e, agindo como sua energia criativa, ela 

realiza o propósito divino dele. Tradicionalmente, é dito que ela tem oito 

formas — Ashtalakshmi — e cada uma dessas formas representa uma faceta 

específica de sua graça abundante. Por exemplo, como Shri Adi-Lakshmi ela é 

a deusa que está na raiz de todas as coisas percebidas e não percebidas; como 

Shri Vijaya-Lakshmi ela abençoa as lutas de seus devotos e lhes concede 

vitória e resultados exitosos. Outra forma de Mahalakshmi é conhecida como 

Shri Santana Lakshmi, na qual a deusa é a mãe beneficente, uma protetora 

feroz de sua prole. No caminho de Siddha Yoga, honramos Ashtalakshmi em 

junho, o mês do Aniversário de Gurumayi Chidvilasananda. 

 

Através dos séculos, os sábios e santos da Índia compuseram muitos hinos e 

canções louvando a Deusa Lakshmi, adorando sua beleza e exaltando sua 

generosidade e compaixão. Ao focar na imagem beneficente de Mahalakshmi, 

reconhecemos e invocamos essa deusa como uma manifestação da energia 

cósmica divina. 

 



O verso 7 do Shri Mahalakshmyashtakam Stotram diz: 

 

padmāsana-sthite devi parabrahma-svarūpiṇi   । 

parameśi jagan-mātar mahālakṣmi namo ’stu te 

mahālakṣmi namo ’stu te  ॥ 
 

Sentada em um lótus, ó deusa, verdadeiro Ser do supremo Brahman, 

ó suprema mestra, mãe universal, Mahalakshmi, 

obediência a você.1 

 

Muitas pessoas adoram a suprema Deusa na forma de Mahalakshmi todos os 

dias; no entanto, preces especiais são oferecidas a ela durante os festivais de 

Navaratri, as “nove noites” da Deusa, e Deepavali, a celebração da luz de Deus 

iluminando nossa casa e nossa vida. Para os buscadores da Verdade, adorar 

Mahalakshmi com amor e devoção carrega um grande significado em sua 

sadhana, sua jornada espiritual. Expressar devoção a Shri Mahalakshmi é 

honrar uma forma da deusa Kundalini Shakti que habita em nosso interior, e 

que é desperta pelo Guru de Siddha Yoga, e que continuamente guia nossa 

sadhana como a graça viva desde nosso interior.  

 

Durante este período de Navaratri, podemos honrar Shri Mahalakshmi 

recitando hinos como Shri Mahalakshmyashtakam Stotram, reconhecendo sua 

presença na Mãe Natureza e cultivando as sadgunas, as virtudes, no decorrer 

das atividades em nossa vida diária. 
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1 O néctar do canto (Rio de Janeiro, RJ: Siddha Yoga Dham Brasil, 1998) p. 189. 


